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Introdução 
 O depósito aurífero de Cachoeira está hospedado em rochas da Formação Chega Tudo, 

sequência metavulcanossedimentar de 2160 Ma, na porção NW do Cinturão Gurupi. As rochas 

hospedeiras são basaltos, dacitos, andesitos, tufos, microdioritos e filitos carbonosos. As rochas 

vulcânicas possuem afinidade cálcico-alcalina a transicional. Os tipos ácidos possuem características 

geoquímicas consistentes com ambiente de margem continental ativa e as rochas básicas 

características variáveis, de intra-placa oceânica/continental e MORB, podendo representar uma 

associação de back-arc. Essa sequência é tida como parte do Cráton São Luís (orógeno Riaciano) 

retrabalhada no Neoproterozoico por ocasião da orogenia que soergueu o Cinturão Gurupi e contribui 

na amalgamação de Gondwana Ocidental (Klein et al. 2005a). 

 A assembléia hidrotermal em Cachoeira é considerada pós-metamórfica e sintectônica (Klein 

et al. 2005b). A época do metamorfismo paleoproterozóico é inferida a partir da colocação de 

leucogranitos entre 2100 e 2060 Ma, enquanto que o metamorfismo neoproterozóico é 

aproximadamente limitado por idades K-Ar e Rb-Sr entre 580 e 525 Ma (Klein et al. 2005a e 

referências). Entretanto, como o depósito está associado a uma unidade gerada em um evento 

orogênico e afetada por outro mais jovem, e na ausência de outro controle geológico definitivo, a 

mineralização pode ter ocorrido em qualquer um dos dois eventos orogênicos, ou pode ter sido gerada 

no evento mais antigo e remobilizada no mais jovem.  

 Nesses casos, técnicas como Ar-Ar tendem a fornecer a idade do último evento térmico. 

Diante disso, fez-se o uso de isótopos de Pb (digestão total e lixiviação sequencial) numa tentativa de 

definir ou aproximar o tempo da mineralização aurífera em Cachoeira. 

 

Mineralização aurífera 
 O minério aurífero está contido em veios de quartzo, conjuntos de vênulas multidirecionais de 

quartzo-carbonato-sulfeto e em disseminações nas rochas hospedeiras alteradas. Os corpos de minério 

são subverticais e paralelos à estruturação submeridiana da sequência hospedeira. O ouro está sempre 

associado a concentrações de sulfetos e ocorre em pelo menos cinco maneiras distintas: (1) livre, em 

fraturas do quartzo; (2) como inclusões na arsenopirita; (3) intercrescido com arsenopirita em 

inclusões na pirita; (4) em contato com, ou em fraturas na pirita e arsenopirita (substituição); (5) como 

elemento traço nos sulfetos. Os tipos 3 e 4 são os mais comuns no minério. Arsenopirita e pirita são os 

minerais de minério largamente predominantes. Quantidades subordinadas de galena, esfalerita, 

calcopirita e, possivelmente, gersdorffita também foram identificadas. Em decorrência da 

complexidade das formas de ocorrência dos sulfetos e do ouro e da falta de clareza sobre cronologia 

de deposição, é possível que mais de uma geração esteja presente no minério. Dados químicos semi-

quantitativos nos sulfetos e partículas de ouro reforçam essa possibilidade. 

 

Isótopos de Pb 
 Razões isotópicas do Pb foram determinadas em concentrados de pirita e arsenopirita do 

minério em lavra e de diversas zonas mineralizadas. Os resultados mostram variação considerável, 

principalmente na razão 
206

Pb/
204

Pb. Observa-se que os dados isotópicos das piritas não são colineares 



 

e que há uma completa separação entre as composições isotópicas da pirita e da arsenopirita (Fig. 1). 

A presença de inclusões de monazita (U-Th-Pb) pode ser responsável pela composição mais 

radiogênica em algumas amostras de pirita e, pelo menos em um caso, a composição intermediária é 

dada por concentrado misto de pirita e arsenopirita. No diagrama uranogênico (Fig. 1A) todos os 

pontos analíticos plotam abaixo da curva do orógeno, em torno da curva do manto e não mostram 

qualquer influência de fonte supracrustal. No diagrama torogênico (Fig. 1B) não há uma distinção 

clara de fonte para a pirita, exceto pela ausência de contribuição da crosta inferior. Ressalta-se, 

contudo, o distanciamento da composição da arsenopirita em relação às curvas modelo, indicando 

maior concentração inicial de 
232

Th relacionada a uma fonte crustal para esse elemento. 

 Idades modelo em estágio duplo variam entre 2035-1816 Ma para as amostras menos 

radiogênicas de pirita e 840-588 Ma para a arsenopirita. Dados isotópicos obtidos pela técnica de 

lixiviação seqüencial geraram “isócronas” de 1905 ± 360 Ma (MSWD = 1,6) e 2388 ± 50 Ma (MSWD 

= 1,7) para diferentes amostras de pirita e 2285 ± 170 Ma (MSWD = 3,8) para uma amostra de 

arsenopirita (esta proveniente da mesma amostra da pirita de 2388 Ma).  

 

Discussão 
 As idades isocrônicas não forneceram a precisão desejada, mas tendem para evento 

paleoproterozóico. Tratando essas linhas como isócronas secundárias, as mesmas interceptam a curva 

de evolução do Pb entre 2200-1950 Ma e 400-0 Ma. As idades modelo de pirita e arsenopirita apontam 

clara distinção no seu tempo de formação. Esses dados, combinados com as informações geológicas e 

mineralógicas levam à duas (mas não únicas) interpretações preliminares: (1) existência de duas fases 

de mineralização, uma no Paleoproterozóico e outra (remobilização?) no Neoproterozóico; (2) a 

mineralização ocorreu no Neoproterozóico e o Pb incorporado nos  sulfetos é oriundo de fontes de 

idades distintas (Paleoproterozóica e Neoproterozóica). 

 

 

 
 

Figura. 1 – Diagramas uranogênico (A) e torogênico (B) (Zartman & Doe 1981) para amostras de sulfeto do 

depósito de Cachoeira. Linhas tracejadas em A são isócronas de referência. 
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